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Refletindo a
construção 
do feminino

Fotos/Divulgação

A exposição revela 

o desenvolvimento 

da pesquisa de 

Natali Tubenchlak 

em torno de sua 

relação com as 

plantas

Gravurista Natali 
Tubenchlak expõe 
seus trabalhos no 
Espaço Abapirá

Por Affonso Nunes

O
espaço indepen-
dente de arte 
Abapirá, instala-
do em um casarão 

tombado no centro histórico do 
Rio, recebe a exposição “Desvaira-
das e Outros Cultivos”, de Natali 
Tubenchlak. Com curadoria de 
Ana Carla Soler, a mostra revisita 
mais de 25 anos de trajetória da ar-
tista niteroiense, cuja obra expande 
a reflexão sobre o feminino e seus 
desdobramentos no cotidiano.

Entre os destaques, três traba-
lhos de grande formato criados es-
pecialmente para o projeto Janelas 
da Abapirá, com apoio do progra-
ma Reviver Centro, da Prefeitura 
do Rio. A exposição propõe um 
percurso pela relação sensível e con-

tínua de Natali com o mundo ve-
getal, reunindo três séries recentes 
e inéditas — “Mata Atlântica Dra-
mática”, “Viveiros” e “Desvairadas” 
— além de obras anteriores que se 
articulam com a mesma temática.

Segundo a curadora, é recorren-
te na obra da artista o aparecimento 
de figuras híbridas, meio humanas, 
meio vegetais — corpos cujas ca-
beças se transformam em brotos. 
Também é comum o uso de si-
lhuetas extraídas de seus contextos 
originais, desprovidas de narrativas 
fixas. Na série mais recente, “Des-
vairadas”, Natali parte de posturas 
da luta livre para construir corpos 
feitos de folhas e fragmentos vege-
tais. São figuras que evocam a força 
e a delicadeza de entidades femini-
nas em sintonia com a natureza.

Com mais de duas décadas de 

produção, Natali iniciou sua traje-
tória na pintura e se destacou na gra-
vura, campo em que desenvolve um 
trabalho de refinamento técnico. 
É uma das artistas em atividade no 
ateliê de gravura do Museu do Ingá, 
referência nacional no segmento. O 
projeto Janelas da Abapirá busca in-
tegrar arte e cidade, transformando 
as janelas do casarão em vitrines poé-
ticas voltadas para a Rua do Merca-
do. A proposta inclui exposições in-
dividuais e coletivas, performances e 
intervenções, sempre com curadoria 
voltada a provocar o olhar e ampliar 
a experiência urbana.

Natali é artista visual com for-
mação em design, gravura, cerâmi-
ca, escultura e marcenaria. Estudou 
na Escola de Artes e Ofícios de 
Barcelona, na EAV Parque Lage e 
na Oficina de Gravura do Museu 

do Ingá. Fundadora do espaço in-
dependente Barracão Maravilha 
(2008–2014), tem uma produção 
que investiga ética, sensualidade e 
violência, com atenção especial ao 
cruzamento entre técnica e narra-
tiva. Seu trabalho se orienta atual-
mente pela cologravura, técnica 
que alia inovação e sustentabilida-
de, inspirada nas obras de Antó-
nio Berni e Belkis Ayón. Além de 
artista, é professora e pesquisadora 
dos potenciais éticos e criativos da 
gravura contemporânea.
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Espaço Abapirá (Rua do 

Mercado, 13, Centro) | De 12/4 

a 5/6, de terça a sábado (14h 

às 18h)  | entrada franca


